
Mazé Torquato Chotil 

1 

LIVROS PUBLICADOS 
Poesia em prosa 

 
Podendo ser descrita como intensa, provocante e viciante, a coletânea de poesias relembra o 
leitor de todos os horrores e dificuldades do segundo ano de pandemia de Covid-19. 

Nascentes vivas para os povos Guarani, Kaiowá e Terena 

  
Nascentes Vivas é um livreto sobre a aldeia Jaguapirú-Bororó (Dourados, MS) e seus 
moradores, suas culturas, seus desafios do dia a dia e o projeto Nascente Viva! Um projeto 
que nasceu na aldeia, por uma indígena, Dona Lenir, líder na época da Associação de Mulheres 
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Indígenas de Dourados a fim de agir na estruturação ambiental por busca da água. Os 
protagonistas do projeto são os próprios indígenas. 

 

Os Romances 

Na Sombra do ipê 

 
Na sombra do ipê é o título perfeito, que circunscreve o território onírico em que Torquato se 
abrigou por tanto tempo, antes de ganhar o mundo. A sombra do ipê é sua vida uterina, sua 
gênese, sua identidade... A família, a casa de madeira, o bolicho, o vilarejo proporcionaram-
lhe uma infância e adolescência repletas de experiências prosaicas e pueris. 
Obra de fina sensibilidade, em suas mais recônditas reminiscências a autora trava um 
monólogo interior, no fluxo da consciência, estilo tão afeito à literatura memorialística. Divide 
com sua amiga seu alter ego, o que lhe licencia confessar seus segredos mais recônditos… 
Realidade ou ficção? Como sabermos, se ambas são projeções subjetivas imaginárias, 
sobretudo no passado, que se submete inexoravelmente às nossas escolhas interpretativas...  
 

No Crepúsculo da vida 
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Duas amigas. Para festejar os 60 anos de Lúcia, Marta lhe oferece, como presente de 
aniversário, um final de semana na cidade de Rouen, capital da Normandia, região francesa. 
A escolha foi da amiga que desejava rever a bela catedral que Claude Monet pintou 30 vezes 
depois que se instalou definitivamente em Giverny, no final do século 19.  
É uma viagem pela cidade do escritor Gustave Flaubert e de sua Madame Bovary, onde os 
filósofos e escritores Jean-Paul Sartre e Simone de Beauvoir foram professores no começo de 
suas carreiras. Na catedral, apreciam os vitrais e visitam a sepultura de Ricardo Coração de 
Leão, fundador do ducado, cujo coração foi depositado na cripta após sua morte.  
No passeio, visitas gastronômicas, mas também a notícia recebida por Marta da perda de uma 
irmã. 
Na Rota de traficantes de obras de arte 

 
O romance traz como tema principal o roubo de quadros valiosos, envolvendo uma rota que 
passa pelo Paraguai, Brasil (Mato grosso do Sul/São Paulo) e França. A história possibilita ao 
leitor uma viagem pelo mundo das artes, sobretudo às artes plásticas. Na trama, esses objetos 
culturais de alto valor são utilizados por criminosos para lavar dinheiro derivado do tráfico. 

Trabalhando no combate ao crime, Marta, agente da Polícia Federal brasileira (Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambiente e Patrimônio Histórico), se desloca até Paris e Lyon, sede da 
Interpol, organização internacional de polícia criminal, para juntar esforços no 
desmantelamento da quadrilha que “trabalha” entre os territórios brasileiro, paraguaio e 
francês. 

Os traficantes remetem as obras roubadas por navio: quadros de pintores brasileiros e sul-
americanos, entre outras peças que são destinadas a compradores europeus e americanos. 

“A história começa com a chegada da agente brasileira em Paris”, adianta a autora. “Lá, ela se 
junta ao comando das operações que vai à captura dos criminosos. O enredo mescla pitadas 
de jornalismo e suspense policial”, conclui. 

O leitor acompanha passo a passo essa viagem nos bastidores do combate ao crime. “Uma 
operação policial de tirar o fôlego”, escreve Cláudia Marczak, escritora que assina a 
apresentação do livro. “De país em país, cada etapa da ação possui uma riqueza de detalhes 
intensa. A sensação inicial da leitura é de uma grande viagem. É um mercado ilegal e 
milionário. Em sua narrativa, Mazé detalha cada etapa da ação com maestria e enreda o leitor  
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no movimento de ir e vir, peculiar da estratégia da polícia, buscando romper esse círculo 
criminoso. Como resultado, o leitor é transportado para dentro da trama, das imagens e 
percepções do que é narrado. O conhecimento impecável sobre as obras proporciona ao leitor 
uma imagem real do que acontece no submundo do crime.” 

 

Maria d’apparecida: negroluminosa voz / Maria d’Apparecida: Une Maria pas comme les 
autres 

Em português e em francês, uma biografia da cantora Maria d’Apparecida sobre quem o poeta 
Carlos Drummond de Andrade escreveu: “Tua voz, D’Apparecida, é aparição/ Fulgurante, 
sensitiva, dramática/ e vem do fundo negroluminoso de nossos corações”. Negroluminosa voz 
a de Maria d’Apparecida (1926-2017), que arrebatou os palcos mais disputados da música 
lírica europeia antes de alcançar o do Rio de Janeiro. Em 1965, quando Maria Callas não pôde 
cantar Carmen, a mezzo-soprano negra brasileira a substituiu. Só integrando, como estrela, 
uma companhia de prestígio europeia foi chamada a cantar no Theatro Municipal. 
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Mato grosso e o Centro Oeste 
TRÊS LIVROS INFANTO-JUVENIS COM OS TEMAS DA COLONIZAÇÃO NO CENTRO OESTE BRASILEIRO 

Traduzido para o francês 

 

 
 

É um livro infanto-juvenil reunindo 12 histórias em 72 páginas: “O fogo”, “O banho”, 
“Para amadurecer bananas”, “Festival de cores”, “Odores de terra molhada”, “Medo 
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de bicho”, “Madrinha Bé” e “Casamento no sítio” são algumas delas. Retratando 
paisagem, um universo da vida de uma criança no sítio, são “lembranças inventadas”, 
como diz o professor Marcelo Marinho na apresentação do livro.  

Apresentação de Marcelo Marinho (Dr. em literatura pela Sorbonne é professor e 
pesquisador): Mazé Torquato Chotil traz à luz algumas belas páginas de lembranças 
inventadas, mais verdadeiras que qualquer relato historiográfico: “Tudo que não 
invento é falso”, diz Manoel de Barros. Essas lembranças são inventadas na medida em 
que a palavra – sobretudo a palavra poética – é o instrumento para materializar entes 
e acontecimentos que se diluíram no passado, tempo que já não existe, desfeito na 
espuma da hora e no calor dos acontecimentos em constante devir. Continuar lendo 
no blog http://lembrancasdositio.blogspot.fr/  

LEMBRANÇAS DA VILA 

 
É o terceiro livro da série “sul-mato-grossenses”. Ele comporta histórias contadas por 
uma criança que descobre o vilarejo para onde foi morar a família, o novo paraíso da 
menina que em tempo de escola vai descobrir mundos como o espetáculo de circo, o 
homem da cobra, o doido, os contadores de história no espaço bar do comércio do 
pai... Histórias baseadas em fatos reais na região da CAND – Colônia Agrícola de 
Dourados, mas literatura pura. 

Apresentação da professora do Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da 
UFMG Ana Maria Clark Peres: Em Lembranças da vila, Mazé Torquato Chotil dá 
prosseguimento ao seu resgate da infância, iniciado em Lembranças do sítio. Neste 
outro momento, a cena se desloca para a pequena vila para onde a família se mudara, 
repleta de novidades para a menina curiosa, sensível e ávida por experimentá-las 
intensamente. E é precisamente essa sensibilidade infantil, perpassada por um olhar 
poético, que a autora consegue nos transmitir, levando-nos, seus leitores, a também 
nos encantar por cada novo relato que nos é apresentado com entusiasmo, às vezes 
temor, mas sempre com delicadeza: a vida na escola, o circo, o homem da cobra, o 
doido, o enforcado, o fotógrafo, entre tantos outros. Memória e invenção 
entrelaçadas, saudade do vivido ou, quem sabe, do apenas sonhado, fazem com que 
se atualizem nossas próprias lembranças de infância. Um convite ao jogo de recordar 
o passado, de devanear, de se emocionar e até mesmo de redimensionar o presente.  

http://lembrancasdositio.blogspot.fr/
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Editora Letra Livre  

 

MINHA AVENTURA NA COLONIZAÇÃO DO OESTE 

 

Conta a história de uma família nordestina que, 
procurando terras para cultivar, chega na 
região da CAND, onde se desenrola boa parte 
da epopeia contida neste livro. O lugar era, nas 
décadas de cinquenta e sessenta, desabitada e 
inóspita, desprovida de infraestrutura.  

Apresentação de Antonio Doarte de Souza 
(advogado, amante das letras e ex-professor 
da autora): A envolvente narrativa, em 
linguagem simples e precisa, contém uma 
emocionante história que começa com o sonho 
de progredir. Germinado no interior do “meu” 
Ceará, conta a vinda da narradora com o 
marido, em pau-de-arara e a conquista da 
terra até a formação dos filhos. É a história de 
milhões de nordestinos que, vivendo-a como 
vivi, gostaríamos de tê-la escrito. Blog 
http://minha-aventura-na-colonizacao-do-
oest.blogspot.fr/ 

 

TRÊS LIVROS SOBRE TRABALHADORES 
José Ibrahim

    

Uma biografia du presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco aos seus 20 anos. 
Líder da greve de 1968, enfrentou a ditadura, 
foi preso, torturado e banido do país em troca 
do embaixador americano. Viveu cerca de 10 
anos de exílio em Cuba, Chile e Bélgica. Em 
Bruxelas, participou do Grupo de apoio à 
oposição sindical, fez contatos com o 
sindicalismo europeu e mundial, criou a 
Maison de l’Amérique Latine, onde realizou 
encontros pela anistia no Brasil e o Encontro 
de Sindicalista em maio de 1979, mês de sua 
volta ao Brasil, antes da Anistia, justamente 
para fazer pressão para que ela saísse sem 
mais tardar.  

Na volta ao Brasil participou da criação do PT 
e da CUT. Depois de ter se desentendido com 
Lula, ajudou a criar as centrais sindicais Força 
Sindical e UGT, ocupando a direção das 
relações internacionais e a de formação, 

https://letralivre.lojavirtualnuvem.com.br/literatura/lembrancas-da-vila-maze-torquato-chotil/
http://minha-aventura-na-colonizacao-do-oest.blogspot.fr/
http://minha-aventura-na-colonizacao-do-oest.blogspot.fr/
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respectivamente. Na política, depois do PT, foi 
para o PDT e depois para o PV.  

Trabalhadores exilados 

 

 
Editado em francês e português, é fruto de uma pesquisa junto à EHESS – École des hautes 
études en sciences sociales, e trata do exílio de trabalhadores operários e empregados, 
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militantes durante o período da ditadura de 1964-1985. Um trabalho de pesquisa sob a 
direção do professor Afrânio Garcia  
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